
DIRETRIZES PARA O CREDENCIAMENTO DE PESQUISADORES NO ÂMBITO DO 

EDITAL PROFIX-CB/FAPEMIG/CNPq/CAPES 

 

A Comissã o Coordenãdorã do Progrãmã de Po s-Grãduãçã o em Fitotecniã dã 

Universidãde Federãl de Viçosã, no uso de suãs ãtribuiço es e considerãndo: 

• ã necessidãde de fortãlecimento dã formãçã o de recursos humãnos 

ãltãmente quãlificãdos; 

• ãs diretrizes do Progrãmã de Apoio ã  Fixãçã o de Doutores no Brãsil (PROFIX-

CB); 

• ãs recomendãço es dã CAPES quãnto ã  inserçã o e ã  formãçã o de novãs 

liderãnçãs cientí ficãs; 

• ã necessidãde de mãnutençã o dos indicãdores de quãlidãde exigidos pelã 

A reã de Cie nciãs Agrã riãs I dã CAPES; 

• o disposto no Regimento Interno do Progrãmã de Po s-Grãduãçã o em 

Fitotecniã, especiãlmente nos ãrtigos 8º, 9º, 11, 12 e 13;  

resolve estãbelecer ãs seguintes diretrizes: 

 

CAPÍTULO I - DAS FINALIDADES 

Art. 1º Estã Normã Complementãr regulãmentã o credenciãmento de pesquisãdores 

vinculãdos ão Progrãmã de Apoio ã  Fixãçã o de Doutores no Brãsil (PROFIX-CB) pãrã 

ãtuãçã o no Progrãmã de Po s-Grãduãçã o em Fitotecniã (PPGFIT). 

Art. 2º O credenciãmento de pesquisãdores vinculãdos ão PROFIX-CB tem como 

objetivos: 

I. promover ã renovãçã o quãlificãdã do corpo docente do Progrãmã; 

II. fortãlecer linhãs de pesquisã estrãte gicãs do PPGFIT; 

III. ãmpliãr ã cãpãcidãde de orientãçã o de discentes de mestrãdo e doutorãdo; 

IV. incrementãr ã produçã o cientí ficã, tecnolo gicã e de inovãçã o do Progrãmã; 

V. contribuir pãrã o ãlcãnce dãs metãs estãbelecidãs no plãnejãmento estrãte gico do 

PPGFIT; 

VI. fãvorecer ã ãtrãçã o e fixãçã o de pesquisãdores de excele nciã junto ã  Universidãde 

Federãl de Viçosã.  

 

 



CAPÍTULO II - DA CATEGORIA DE CREDENCIAMENTO 

Art. 3º Serã  instituí dã ã cãtegoriã de: Docente Permanente Vinculado ao 

Programa PROFIX-CB. 

§ 1º O(A) pesquisãdor(ã) enquãdrãdo(ã) nestã cãtegoriã integrãrã  o corpo docente 

permãnente do Progrãmã exclusivãmente enquãnto permãnecer ãtendendo ãos 

requisitos destã Normã e dãs ãge nciãs finãnciãdorãs. 

§ 2º O credenciãmento nestã cãtegoriã possui cãrã ter especí fico, temporã rio e 

vinculãdo ã  execuçã o do projeto ãprovãdo no ã mbito do PROFIX-CB. 

§ 3º O enquãdrãmento nestã cãtegoriã nã o gerã direito ãutomã tico ão 

credenciãmento definitivo ãpo s o encerrãmento do projeto. 

 

CAPÍTULO III - DOS REQUISITOS PARA CREDENCIAMENTO 

Art. 4º Poderã  solicitãr credenciãmento o(ã) pesquisãdor(ã) que ãtender 

cumulãtivãmente ãos seguintes requisitos: 

I. possuir tí tulo de Doutor; 

II. ser beneficiã rio ãprovãdo ou contemplãdo em editãl PROFIX-CB; 

III. possuir ãtuãçã o compãtí vel com ãs linhãs de pesquisã do Progrãmã; 

IV. ãpresentãr currí culo Lãttes ãtuãlizãdo; 

V. demonstrãr potenciãl de produçã o cientí ficã compãtí vel com os crite rios dã A reã 

de Cie nciãs Agrã riãs I dã CAPES; 

VI. possuir projeto de pesquisã ãderente ã  ã reã de concentrãçã o Produçã o Vegetãl; 

VII. comprometer-se com ãtividãdes regulãres de ensino, pesquisã e orientãçã o; 

VIII. ãtender ã s normãs dã CAPES, do CNPq, dã FAPEMIG, dã UFV e do PPGFIT. 

 

CAPÍTULO IV - DA SOLICITAÇÃO DE CREDENCIAMENTO 

Art. 5º A solicitãçã o deverã  ser encãminhãdã ã  Coordenãçã o do Progrãmã e conter: 

I. requerimento formãl; 

II. currí culo Lãttes ãtuãlizãdo; 

III. co piã dã propostã ã ser enviãdã no PROFIX-CB; 

IV. propostã preliminãr de disciplinã nã modãlidãde To picos Especiãis ou de 

pãrticipãçã o em disciplinã existente; 



V. indicãçã o dã linhã de pesquisã ã  quãl ficãrã  vinculãdo; 

VI. mãnifestãçã o de ãceite de um docente permãnente pãrã ãtuãr como Supervisor 

Institucionãl. 

Parágrafo único A documentãçã o serã  ãnãlisãdã pelã Comissã o Coordenãdorã, 

podendo ser solicitãdãs informãço es complementãres. 

 

CAPÍTULO V - DO SUPERVISOR INSTITUCIONAL 

Art. 6º Todo pesquisãdor credenciãdo no ã mbito do PROFIX-CB deverã  possuir um 

Supervisor Institucionãl indicãdo pelã Comissã o Coordenãdorã. 

Art. 7º Compete ão Supervisor Institucionãl: 

I. ãcompãnhãr ã integrãçã o do pesquisãdor ão Progrãmã; 

II. ãuxiliãr no desenvolvimento dãs ãtividãdes ãcãde micãs; 

III. ãcompãnhãr ã evoluçã o dãs orientãço es vinculãdãs ão projeto; 

IV. elãborãr pãrecer ãnuãl sobre o desempenho do pesquisãdor; 

V. ãtuãr em conformidãde com ãs diretrizes estãbelecidãs no editãl PROFIX-CB. 

 

CAPÍTULO VI - DAS ATRIBUIÇÕES DO PESQUISADOR PROFIX-CB 

 

Art. 8º Constituem obrigãço es do pesquisãdor credenciãdo: 

I. ministrãr ou pãrticipãr regulãrmente de disciplinã dã po s-grãduãçã o; 

II. mãnter projeto de pesquisã registrãdo e vinculãdo ão Progrãmã; 

III. ãtuãr como orientãdor principãl dos bolsistãs vinculãdos ão projeto PROFIX-CB; 

IV. pãrticipãr de seminã rios, bãncãs e ãtividãdes ãcãde micãs promovidãs pelo 

Progrãmã; 

V. integrãr grupos de pesquisã vinculãdos ão PPG Fitotecniã; 

VI. contribuir pãrã ã produçã o cientí ficã, tecnolo gicã e inovãçã o compãtí veis com os 

objetivos do Progrãmã; 

VII. informãr ãnuãlmente suãs ãtividãdes ãcãde micãs ã  Comissã o Coordenãdorã. 

Art. 9º Todãs ãs publicãço es cientí ficãs, produtos tecnolo gicos, pãtentes, cultivãres, 

relãto rios te cnicos e demãis resultãdos decorrentes do projeto deverã o mencionãr: 

• Universidãde Federãl de Viçosã; 



• Progrãmã de Po s-Grãduãçã o em Fitotecniã; 

• Age nciã finãnciãdorã correspondente.  

 

CAPÍTULO VII - DA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

Art. 10 Os pesquisãdores vinculãdos ão PROFIX-CB serã o ãvãliãdos ãnuãlmente pelã 

Comissã o Coordenãdorã. 

Art. 11 A ãvãliãçã o considerãrã : 

I. pãrticipãçã o em disciplinãs; 

II. pãrticipãçã o em coorientãço es de mestrãdo e doutorãdo; 

III. produçã o cientí ficã quãlificãdã; 

IV. produçã o tecnolo gicã; 

V. cãptãçã o de recursos; 

VI. pãrticipãçã o em projetos de pesquisã; 

VII. inserçã o nãcionãl e internãcionãl; 

VIII. contribuiçã o ãos indicãdores do Progrãmã; 

IX. cumprimento dãs metãs previstãs no projeto PROFIX-CB.  

Art. 12 O resultãdo dã ãvãliãçã o poderã  gerãr: 

I. mãnutençã o do credenciãmento; 

II. mãnutençã o com recomendãço es; 

III. descredenciãmento. 

 

CAPÍTULO VIII - DA GESTÃO DOS INDICADORES CAPES 

Art. 13 A Comissã o Coordenãdorã do Progrãmã ãcompãnhãrã  ãnuãlmente os 

impãctos dã inclusã o dos pesquisãdores PROFIX-CB sobre os indicãdores dã A reã de 

Cie nciãs Agrã riãs I. 

Art. 14 O ãcompãnhãmento deverã  considerãr, entre outros indicãdores: 

I. percentuãl de docentes permãnentes em relãçã o ão totãl de docentes; 

II. percentuãl de docentes rece m-doutores; 

III. estãbilidãde do corpo docente; 

IV. produçã o intelectuãl por docente permãnente; 



V. pãrticipãçã o dos docentes em orientãço es; 

VI. pãrticipãçã o em disciplinãs; 

VII. coordenãçã o de projetos de pesquisã; 

VIII. ãdere nciã ã s linhãs de pesquisã do Progrãmã 

 

Art. 15 A Comissã o Coordenãdorã poderã  limitãr novos credenciãmentos 

vinculãdos ão PROFIX-CB sempre que houver risco de comprometimento dos 

indicãdores considerãdos estrãte gicos pãrã ã ãvãliãçã o do Progrãmã pelã CAPES. 

 

CAPÍTULO IX - DO DESCREDENCIAMENTO 

Art. 16 O descredenciãmento poderã  ocorrer por: 

I. te rmino dã vige nciã do projeto PROFIX-CB; 

II. cãncelãmento dã bolsã; 

III. perdã dã condiçã o de elegibilidãde perãnte ã CAPES, CNPq ou FAPEMIG; 

IV. descumprimento dãs normãs institucionãis; 

V. desempenho ãcãde mico considerãdo insuficiente; 

VI. solicitãçã o formãl do pro prio bolsistã. 

Art. 17 O descredenciãmento nã o ãcãrretãrã  prejuí zo ãos estudãntes jã  orientãdos, 

observãdãs ãs normãs do Editãl PROFIX-CB, dã UFV, dã CAPES e do Progrãmã.  

 

CAPÍTULO X - DO RECREDENCIAMENTO COMO DOCENTE PERMANENTE 

REGULAR 

Art. 18 Ao te rmino dã vige nciã do projeto PROFIX-CB, o(ã) pesquisãdor(ã) poderã  

solicitãr recredenciãmento como docente permãnente regulãr. 

Art. 19 O pedido serã  ãnãlisãdo segundo os crite rios vigentes de credenciãmento e 

recredenciãmento de orientãdores do Progrãmã e ã crite rio dã Comissã o 

Coordenãdorã do Progrãmã. 

Art. 20 Serã o considerãdos, entre outros ãspectos: 

I. produçã o cientí ficã obtidã durãnte ã permãne nciã no Progrãmã; 

II. quãlidãde dãs orientãço es concluí dãs; 

III. pãrticipãçã o em disciplinãs; 



IV. cãptãçã o de recursos; 

V. ãdere nciã ão plãnejãmento estrãte gico do Progrãmã; 

VI. contribuiçã o pãrã os indicãdores dã A reã de Cie nciãs Agrã riãs I.  

 

CAPÍTULO XI - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 21 O nu mero de pesquisãdores vinculãdos ão PROFIX-CB serã  definido pelã 

Comissã o Coordenãdorã, considerãndo: 

I. ã disponibilidãde de orientãçã o; 

II. o equilí brio entre docentes permãnentes e colãborãdores; 

III. os indicãdores de ãvãliãçã o dã CAPES; 

IV. o plãnejãmento estrãte gico do Progrãmã. 

Art. 22 Os cãsos omissos serã o deliberãdos pelã Comissã o Coordenãdorã do PPGFIT. 

Art. 23 Estã Normã Complementãr entrã em vigor nã dãtã de suã ãprovãçã o pelã 

Comissã o Coordenãdorã do Progrãmã de Po s-Grãduãçã o em Fitotecniã. 

 

 

Viçosã, 05 de outubro de 2026. 

 

Comissã o Coordenãdorã do Progrãmã de Po s-Grãduãçã o em Fitotecniã 

Universidãde Federãl de Viçosã 


